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Em artigo publicado n’este interessante 
Jornal tratamos de chamar a altenção dos 
nossos agricultores para a creação e en­
gorda do gado bovino, fonte de riqueza, 
que nos parece proporcionar ã classe agrí­
cola um prospero futuro sem augmento de 
despeza, como demonstramos; agora va­
mos aclarar duvidas que nos teem sido 
apresentadas sobre o referido assumpto, e 
muito folgaremos se conseguirmos o nosso 
fim, que é convencer os incrédulos e des-

Alguns agricultores, que leram o nosso 
artigo, léem-nos feito objecções sobre as

nem magro —

Vi51<
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j vel foi que o empréstimo de nove 
| mil contos, tractad;» por aqueile 
I ministro, constituiu simultanea- 
I inente uma catastrophe para o nos- 
j so crediio c para a vida bancaria 
I da nação, pois que tiveram os nos­

sos bancos de cobrir a coll ícação da 
parte do enipreslimo que os es­
trangeiros desconfiadamente não 
acceitaram.

A administração progressista, 
exclamam os malsins, foi perdulá­
ria e nefasta, mas occultam que, 
apesar d isso, os fundos se manti­
veram honrosamente até ao ad-

ciaes, podem vender as crias aos tres mc- 
zes ou aos quatro, cujo produclo ainoa que 
em menor escala, é, todavia uma fonte de 
receita.

A prova d'islo é que. nas localidades 
onde os lavadores se dedicam ã creação 
de gado, não ha necessidades; todos, vi­
vem com uma tal ou qual itidependencia 
relativa ã sua posição.

Cremos ter resolvido as duvidas que se 
nos tem apresentado, o feito as necessárias 
indicações para conjurar difficuldades. Fa- 

siiu ,ipru- I zemos votos para que as nossas ideias sc- 
agricultor j jam aproveitadas e a numerosa classe agri- 

io auspicioso resultado que 
sinccramcnle desejamos.

Povoa de Lanhoso.

lealdade um my.ho. E’ [ ra,|ur <1(.,vari,s

baixar consideravelmente em dimi­
nuto tempo. Fingem ignorar que as 
receitas augmentaram muito du­
rante a nossa governação e que as 
despezas mais avultadas foram 
exigidas pelo paiz que, numa fe­
bre de progresso material, não se 
cansava de sillicitar melhoramen­
tos de toda a ordem e isto sem que 
a opposição regeneradora protes­
tasse com seu voto parlamentar 
contra a maioria dessas medidas. 
Por tudo isto pensamos que será 
inais edificante recolherem as gar­
ras embotadas com que pretendem 
ferir-nos, do que expandirem-se 
em recriminações do passado cu­
ja discussão nada aproveitaria ao 
prestigio dos partidos e muito me­
nos ao partido regenerador.

Ao menos, por decoro proprio, 
não queiram escavar os vossos er­
ros que a historia conserva indele­
velmente e não abram ensanchas 
por onde penetre o látego da criti­
ca austera para corrigir a vossa 
pérfida impenitancia. Oxalá que o 
conselho vos aproveite.

do snr. Franco, onde pela pri­
meira vez se espelha em

E' baixo c nem gordo 
antes pelo contrario.

Nào tem agudez de engenho mas tem 
agudez de dentes, principalmente quan­
do come.

Por isso os rapazes lhe puzeram o 
nome de bull-dog, que nào é lá muito 
bem cabido, pois não consta que o ho­
mem agarre c muito menos que não 
largue. Se pertencesse a qualquer phy- 
larmonica, ocetiparia com distincçào o 
logar de Zabumba.

Que o digam, entre outros, Gaspar 
Guimarães e Francisco Teixeira. -

Entrou ha muito na política mas im­
portância a valer, só a teve este anno.

Propõe-se moralisar o concelho e en­
tregar aos braços da justiça os que 
prevaricam. São nobres os seus ideaes 
e amarellos os seus dentes. E’ cidadão 
eleitor, foi vaccinado e nào consta que 
procurasse em Faro os conselhos do As­
sis. Em questão de cifras vae inais lon­
ge que o sr. Carrilho, pois sabe fazer 
de um 9 um 2 e ganhar 7;} 000 rs. n’um 
simples passeio desde casa do sr. escri­
vão Telles ató á do fallecido capitalista 
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Com tão levantados predicados, os 
seus engenhos não podiam ser postos 
de parte, por isso foi approveitado pe­
lo seu partido e hoje occupa n'elle uma 
posição saliente c elevada.

E’ o fiscal de moralidade. Ha-de dar 
cabo dos progressistas, óu pelo menos 
reduzir-lhes a conta, fazendo de cada no­
ve, dois. Se o não deixarem, levar por 
diante o seu proposito como é todo man­
so, torna a fazer do dois, nove, e os sete

I que faltam... pagal-os-ha em presta- 
| ções !

nol-o apresentou, mas como é possível, que 
muitos outros.indivíduos estejam dominados 
das mesmas ideias, fazemos aqui as indi­
cações que julgamos convenientes.

Quando aconselhamos a creação e en 
gorda de gado em Portugal, não nos refe­
rimos especialmenle a uma ou outra locali­
dade. mas sim a todo paiz, embora fizés­
semos distincçào ’d’algumas províncias em 
certos e determinados casos ; sabemos que 
as condições variam, segundo os terrenos, 
mas é certo que lodos esses terrenos, ã 
excepção de algumas rochedos, são apro­
veitáveis para producção, e o t 
habil e curioso apropria a sua agricultura cola obtenha 
á qualidade c natureza do sólo que ama­
nha.

O nosso paiz tem muitas serras, c esta , 
mesma província do Minho, no lado nor- , 
te, as tem em abundancia ; a maior parle . 
d elias são amenas e productivas para j 
plantas próprias de terrenos incultos, c ' 
umas jã bem povoadas de vegelaes e ou i 
tras que o seriam se as snmenlasscm.

E' nas serras, com especialidade no ve- j 
rão, que nasce a maior parte das crias, j 
por andar o gado alli apaslorado por es­
paço de mezes; e quando no principio 
do inverno, recolhe aos casaes, vem qua- 
si sempre gordo e as crias muito cres- . 
cidas. Aproveitemos, pois, as serras onde 
as temos improductivas ou produzindo ape­
nas urze, carqueija, esteva, rosmaninho 
o outras plantas diversas que o gado não 
come, sementando tojo e plantas herbá­
ceas e nas ribeiras tratemos dos prados 
arliliciaes, aproveitando também cuidado- 
samenlc as bervas seccas, fenos e palhas, 
das quaes se perdem muitas por desleixo, 
e outras se desperdiçam fazendo com ellas 
a cama ao gado, que deve ser feita com 
malto macio e folhas seccas.

Além das bervas usuaes — castelhana, 
mollar. etc., que exigem agua de lima, e 
por isso próprias só para inverno, e não 
para terrenos seccos, temos outros excel- 
lentes pensos, que produzem em qualquer 
terreno independente d'agua, e que muito 
concorreriam para a abundancia do sus­
tento do gado de creação e engorda ; es­
tes pensos são os seguintes : — O trevo 
principalmente o vermelho, a luzerna, a 
ferrã, o sanfeno, a beterraba, os nabos 
abuudanlcmente nutritivos, e que todos 
o agricultores podem ter, ainda que, para 
isso prescindam d’alguma colheita, desti­
nando uma parte dos terrenos a prados 
arliliciaes, e resolvendo assim o problema, 
com muito mais vantagem do que na cul­
tura dos cereaes.

Pondo-se em pratica o que acabamos 
de indicar, desapparecein as difliculdades 
que se nos apresentam, e em todo o paiz 
se póde implantar a vantajosa industria da 
creação e engorda do gado bovino, em­
bora em maior ou m>-nor escala, segun­
do a largueza de terrenos e o tamanho 
dos casaes. Nas localidades próximas das 
serras, convém que ifestas ande o gado 
apaslorado todo o verão, recolhendo aos 
casaes no fim do outomno ou principio do 
inverno, principiando então os cuidados do 
agricultor no tratamento das crias e bois 
de engorda; e nos sitios onde não ha ser­
ras, prolongam-se por lodo o anno os mes­
mos cuidados, lançando mão dos prados 
incluindo os arliliciaes.

D’esla maneira lodos os que léem, ou | 
agricultam terras, podem croar e engor­
dar gado, especialmenle da raça durhani, 
que engorda facilmente e com pouco pen- | 
so; e os menos abastados, que não pos- i 
sam dispor de terrenos para prados arlifi-

A linguagem quot idiana de alguns . 
jornaes, que militam em campo 
político diverso do nosso, eslá re- 
ílectindo — com mágua o dizemos 
— uma funda perturbação do sen­
so moral dos escriplores que va­
sa m a sua propaganda em mol­
des tão apertados, e para quem 
a verdade parece ser utna uto­
pia. a consciência publica um sym- 1 , , . , . , „
l i i u a, , >. E” vento do ultimo gabinete regene-bolo e a lealdade um myttio. L . . . ®, • „ I rador cujos desvarios osassombroso oarrojo com que uma | J - -
parte da imprensa regeneradora 
se desboca em retaliações impru­
dentes acerca das origens da si­
tuação financeira actual. E’ ina­
creditável o desplante com que os 
regeneradores affrnntam a opinião 
d’um paiz que tantas vezes lhes 
soffreu os desatinos, arremessando 
para o nosso partido todas as cul­
pas do infortúnio da nação. Pa­
rece impossível que a sua digni­
dade política não se tinja de pu­
dor quando apregoam, perante 
uma sociedade que tão bem os 
nhece, a sua limpida e impollu- 
ta carreira publica !

Com que direito c com que 
auctoridade exaram nas gazetas 
que as orgias e banbochatas pro­
gressistas accorrenlaram o paiz ao 
pelourinho da miséria, c que a ge­
rência progressista foi o principal 
faclor de todos os vicios que estão 
ervando a sociedade portugueza ? 
E comtudo bastava descerrar um 
pouco as cortinas da nossa historia 
contemporânea para flagellarmos 
a vaidade dos nossos dectratores 
eméritos. Todavia seremos assás 
generosos para não esvurmar do 
seu passado inglorio as innumeras 
fraquezas dos seus homens e dos 
seus processos administrativos,mes­
mo por que assumpto mais ponde­
roso deve absorver, n’esla hora, 

pensamento de todos os porlu- 
guezes.

Se não fôra isto, iriamos pers­
crutar o movei inicial dos nossos 
desastres financeiros ao consulado 
de Fontes, creando a Salamanca- 
da. Iriamos descortinar os pri­
meiros alvores das inclemências 
que tem torturado o nosso credi­
to nacional, na expulsão dos es­
trangeiros da direcção da compa­
nhia real, de modo que se fomen- j perlar os rolineiros. 
tou assiin a campanha do nosso i N 
descrédito, especialmente na Fran- “p*0’ «
ça, c sem outra vantagem mais do , qu» expandimos, parecendo-lhes que 
v ’ . . , ® , nao temos a necessária abundancia deque anichar alguns apaniguados da para se levar a effeil0 a reahsaçio 
regeneração. Iríamos linalmentc uosso (jCS|(|eratl|n)i com especialidade 
compulsarão relatorio^ de fazenda n’esta província, onde a população é vasla, 

” 7“'• a propriedade muito dividida não havendo 
negras portanto largueza de pastagens. Já refula- 

côrcs o estado do nosso tbesouro, mos verbalmentc esto augroenlo a quem
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Subida de postoHomem assassinado
Dr. Fernandes Braga

de Braga era, segundo

casa, 
Vida.

eneosta 
brando,

saudosa lembrança, e do 
como cavalheiro distincto 
educado ficará sempre

da melancolia,
ou d’uma Avé-Maria, 

angelus — Saudade !

*
Faz annos na próxima sexta-feira a cx.'na 

sr.» D. Maria Antonia da Costa Faria, distin- 
cta senhora d’csta villa.

E chego
Tal é na

Faz hoje annos o sr. Bento d’Araujo Aze­
vedo Vascoucellos Feio, nosso presado e de­
dicado ami(,o.

E’ meio dia. Á luz do sol indefinida 
Que além, verticalmente, os < 
EI la inspira-me então alegro 
A horas do jantar, um

o ar, 
verbenas 
o Mar.

ceifeiros abraza, 
i em nossa

dythirambo á

O retrato de ricardina
Foi-nos oíTerlado pela companhia editora 

de publicações illustradas, com séde em 
Lisboa, na travessa da Queimada, 35, es­
te romance de Camillo.

Já estão publicados os seguintes: Engei- 
lada, Bem e o mal, Senhor do Paço de Ni- 
nães, Esqueleto, Mulher fatal, Mysterios de 
Fafe, Brilhantes do brazileiro, Sangue, 
Annos de prossa, Estrellas propicias, Vinte 
horas de liteira, Regicida, Folha do Regi­
cida, Mysterios de Lisboa, Vingança, Li­
vro Negro de padre Diniz, Scenas da Foz, 
Estreitas funestas, O Santo da Montanha, 
Lagrimas abençoadas, A bruxa de Monte 
Cordova, A filha do doutor Negro, Onde 
está a felicidade ? , Um homem de brios, 
Memórias de Guilherme do Amaral, A que­
da d'un> anjo, Carlota Angela. O que fazem 
mulheres. O demonio do ouro (2 vol.) O 
retrato de Ricardina.

Reune á força audaz, selvatica do touro 
A graça, 
E, como 
Santitiquei-a

coin- 
terrivel assassinato á 

na estrada de Braga aos

E’ hoje dia do festa para a família da casa 
Torre, pois passa o anniversario natalício da 
cx.ma sr.» viscondessa da Torre, em quem 
resplendem as mais sublimes qualidades de 
coração, as mais santas virtudes, os predica­
dos mais bellos.

Quem conhece de perto essa illustve senho­
ra, e admira e respeita os brilhantes senti­
mentos que exornam a esplendida alma de s. 
ex.a, toma também parte n'essa festa intima e 
sabe o quanto são justas as palavras singcllas 
que ahi deixamos.

A’ ex.ma sr.» Viscondessa da Torro dámos 
sinceras felicitações pelo seu anniversario na­
talício.

c á porta rústica da herdade, 
A' hora do descanço e 
Dá-mc o tom d’uma prece 
Tocando dentro etn mim o

seu convívio 
e finamente 

uma grata recor­
dação entre aquellas pessoas que tive­
ram a honra de lho merecer a estima.

No prelo: Analhema.

Em seguida sahirão :

As Ires irmãs—Poesia ou dinheiro—Mar­
ques de Torres Novas — O olho de vidro 
— Quatro horas innocentes — As virtudes 
inuocentes — As virtudes antigas - lucla 
de gigantes-Cavar em ruínas— Purgató­
rio e paraizo — Doze casamentos felizes— 
Agostinho de Ceuta A viuva do enforca­
do—Novellas do Minho—Divindade de Je­
sus—Correspondência epistolar—Tbeatro— 
Floras de paz — Duas horas de leitura — 
- A filha do arcediago —A nela do ar­

cediago— Scenas contemporâneas Fanny— 
Espinhos e ilores — Jusl.ça — A doida" do 
Candal— Agulha em palheiro.

A policia de Braga já hontem desta­
cou para alli o cabo Freitas e Costa, po­
licias secretos, afim de procederem a 
rigorosas investigações.

No próximo numero veremos se nos 
será possivcl adiantar mais alguns pro- 
menores sobre este horroroso aconteci­
mento que tem impressionado vivamen- 
tc os moradores das freguezias visinhas 
á Ponte do Bico, que, como se sabe, fi­
ca entre os concelhos de Braga, Ama­
res e Villa Verde.

o mimo, a còr febril d uma andaluza. 
ainda ninguém lhe viu nenhum namoro, 

e dei-lhe o titulo de Musa.

E mal o dia vem, logo ella desce a 
Que deita para o mar esfuminhado c 
A renda do collar airosamente posta, 
A foicinha na mão, o rosto ao ar, cantando.'

sido arremessado, do alto da Ponte de­
pois de praticado o crime !

Ha todos os indicios de <_ 
sinato teve em vista o roubo.

No emtanto encobre-se ainda nas 
sombras do mysterio este tenebroso cri­
me que parece ter sido commettido com 
a mais requintada malvadez.

Nada leva a suppor quem fossem os 
criminosos I

Pela posta interna foi-nos enviada 
uma carta acompanhada com a primei­
ra photographia regeneradora, que em ou­
tro logar vae publicada.

Agradecendo a collaboração do dis­
tincto photographo, para quem sempre 
estarão patentes as nossas columnas, 
publicamos em seguida a sua epistola :

Snr. redactor.

Pcrmitta-me que eu me proponha pre­
encher uma lacuna importante para a 
arte nacional. Ha no partido regenera­
dor d’este concelho uma tal quantidade 
de typos curiosos e caracteristicos, que 
é uma verdadeira calamidade não os em­
balsamar ou, pelo menos, photographar.

A posteridade nào nos perdoaria se a 
deixássemos sem conhecer estes douto­
res, estes boticários, estes juramenteiros, 
estes quebra-bancos, estes participan­
tes, estes reclamantes, estes protestan­
tes, estes recorrentes, que por ahi pu­
lulam como pulgas em camiza de po­
bre. Por isso á falta de melhor, tratarei 
eu de lhes applicar a machina.

Não vão em grupo, porque a minha 
machina nào dá para tanto. Entrarão 
um a um, como os depoentes na admi­
nistração quando foi da devassa.

Principiando pelos mais importantes, 
envio-lhe a prova do primeiro. Se V. 
gostar, mostre-a aos seus leitores e elles 
que deem a sua opinião.

Tem tido uma enorme procura o fo­
lheto do nosso collega Abilio Maia, so­
bre a vida da Irmã Collecta, estando 
quasi esgotada a edição.

Tem sido muitas as felicitações que 
Abilio Maia tem recebido de pessoas de 
todo o paiz pela sua energica e bella 
defeza, sendo grande numero d'ellas de 
pessoas d’alta posição social, e entre 
estas d’alguns prelados.

Dámos hoje a apreciação d'uma parte 
da imprensa sobre o trabalho do nosso 
collega:

Com este titulo acaba o sr. Abilio Maia, 
nosso distincto e presado collega da Fo­
lha de Villa Verde, de publicar uni interes­
sante e curioso opusculo, que já ha dias ha­
víamos annunciado.

Depois d’uma bella c sincera introduc- 
ção aa proposito do caso das Trinas», em 
que o auctor assigna o prolesto da sua 
consciência revoltada contra a repugnante e 
odienta campanha de diffamação travada con­
tra a benemerila corporação das irmãs hos­
pitaleiras portuguezas e especialmente con­
tra a pobre senhora reclusa no Aljube, se­
guem-se os traços biographicos das incul­
pada viclima d esses detractores sectários.

As notas abrangem a vida immaculada 
de Rosa de Oliveira, emquanto secular, e o 
seu constante exemplo de caridade e des­
velado amor do proximo depois de entrar 
na congregação das hospitaleiras. São vin­
te paginas, singelas e documentadas, mas 
escriptas com enthusiasmo, d'onde resalla, 
em toda a sua pureza inconlaminada, a 
linha do caracter bondoso e apurado no 
crysol do amor de Deus, da mulher indefe­
sa contra quem o jacobinismo dirigiu os 
seus mais ferozes ataques. 0 trabalho do 
sr. Abilio Maia é. por isso, uma obra de 
alta justiça e de elevado desinteresse, que 
lhe deve conquistar os mais vivos applati- 
sos.

0 interessante folheto, por uma primo­
rosa gentileza do seu auctor é dedicado á 
redacção das Novidades, e nós não pode­
mos deixar de confessar que nos penhorou 
sobremaneira esta delicada prova do imme- 
recida cortezia que só podemos traduzir co

0 menino Antonio José da Silva que, 
como dissemos, fez. ha dias no iyceu de 
Braga um assombroso exame de admis­
são, partiu para Lisboa onde de certo 
vae frequentar um dos muitos collegios 
que abundam n'aquella capital.

Que seja feliz e aprenda as linguas 
■ para satisfação dos paes e gloria dos 
I professores, e ao mesmo tempo para 
j lustre d’esta terra—é o que sinccramen- 
, te desejamos.

Na freguezia de Cervàes, d este con­
celho, consorciaram-se o sr. Augusto 
Cezar Lobo de Gouvéa Valladares, com- 
missario de policia n este districto, com 
a ex.'u“ sr.a D. Maria Augusta Leite 
Pereira, dama distincta pelas suas ma­
gnificas qualidades e pelo seu nascimen­
to, pois é filha do nosso saudoso e res­
peitável amigo e cavalheiro illustre con­
selheiro Bento Miguel Leite Pereira, um 
dos mais nobres caracteres que temos 
conhecido, e irmã do sympathico ofiicial 
do governo civil de Braga, Alberto Leite.

Desejamos mil felicidades aos noivos.

Seria bom q 
dencias emquanto 
desgraça.

Não póde continuar em liberdade 
quem semeia o terror por toda a parte 
e é causa de conflictos constantes.

Sobre a madrugada d'hontem 
metteu-sc um 
Ponte do Bico, 
Arcos.

E‘ horrível o espectaculo que se apre­
sentou á vista das pessoas que na ma­
nhã d'hontcm passaram naquelle local, 
sem duvida um dos mais pittorcscos e 
admiráveis do nosso Minho.

0 cadaver d'um homem, que se igno- ' 
ra quem seja, ainda novo, rcgularmen- I 
te vestido, crivado de profundas nava- 
lhadas, appareceu na margem do Rio

Faz-sc poisar então naturulmente assim
No immenso aatelier» das veigas onde guardo 
Toda a gamma da côr, ou seja azul ou pardo 
O cco, basta-me só que olhe para mim.

Consta ter sido transferido para Bar- 
cellos o sr. dr. Fernandes Braga, digno 
e honrado juiz de direito n’esta comar­
ca.

Se bem que esta transferencia repre­
senta um justo reconhecimento, por par­
te do governo, dos muito e alevantados 
merecimentos do integro magistrado, que 
vae presidir á primeira comarca do paiz, 
—nào podemos nós deixar de lamentar 
profundamente a ausência de tão distin­
cto cavalheiro e illustrado funccionario.

No espaço de pouco mais de um an- 
no o sr. dr. Fernandes Braga soube 
conquistar aqui geraes sympathias e pro­
fundos respeitos. Intelligente, sabedor, 
réctissimo, possuidor de vastos conhe­
cimentos jurídicos a sua individualidade 
destaca-se hoje no meio da magistratu­
ra portugueza como um dos nossos pri­
meiros juizes.

Da sua passagem n’esta comarca ha- 
I de ficar durante muito tempo, a mais

a acredital-a o
. correcção, tal na musculatura, 

Do pésito descalço ás tranças do cabello, 
Desde a voz com que implora, a voz com

Recordas a calhandra das manhãs serenas, 
Alma pura que vaes mais livre do que 
Espalhando as canções que guardam as 
E recolhendo os beijo» que nos manda

Ha em Athàes um indivíduo, falto de 
razão, que provoca todos os dias desor­
dens, ameaça as pessoas que encontra 
e até aos pruprius parentes promette 
matar 1

Já foi dada uma queixa contra clle 
ao sr. administrador do concelho.

que se tomassem provi- 
• se nào dá alguma

O conspícuo jornalista que ha dias 
; fez exame de instrucção primaria no ly- 
I ceu de Braga era, segundo nos consta, 
I simplesmente secretario da redacção do 
jornal onde escreve. Depois, porém, do 
exame os seus collegas entenderam que 
o deviam elevar a redactor principal... 
por ficar sondo o mais graduado de to-

■ dos.
i Achamos muito justa esta distineçào ; 

nem tantos nivelamentos sociaes ; um 
homem que aos quarenta e tantos an­
nos consegue fazer exame de instrucção 

Cavado, mostrando signaes de haver primaria não é qualquer coisa...
T------d- ■ Consta-nos ainda que os briosos col-

legas do erudito jornalista, por um sen- 
que o assas- ! timento de generosidade que muito os 

' honra, consentiram também a que clle 
1 accumulasse o cargo de redactor princi- 
' pal com o de redactor das cintas do 
1 jornal que já exercia anteriormente ao

■ exame. Parece nos muito só para dois 
1 hombros, mas os merecimentos do aba- 
I Usado escriptor chegam para tudo.

X



- ■ ■

FOLHA DE VILLA VERDE

Commercio do Porto

E’ um trabalho bem escriplo.

Aurora do Cavado.

DESSERT

COMARCA DE VILLAVERDEANNUNCIOS
Comarca de Villa Verde

Éditos de 30 dias
<le

590)

Guimarães.
ABÍLIO MAIA

i mil im
ARREMATAÇÃO

casas

0 escrivão

SARRO DE VINHO
Aviso aos lavradores

ua

Voríiquei a exatidão

0 juiz de direito 

Fenandes Braga.

for-
pena

que despertou esse folheto, uma das melho­
res Iproducções d’aquelle nosso illustrado 
collega.

A’ venda em todas as livrarias 
de Braga, Porto e Lisboa.

Em Vdla Verde vende este fo­
lheto o sr. Antonio Maria Barbosa.

3&400 
3$700

Pelo 
j d'esia

593)

Gregário de Carvalho Ozorio 
Machado.

Traços biographicos.
- A proposito do caso das Trinas.

Preço SOO réis

do seu apreciado folheto, enviamos lhe um 
ap>‘ito de mão pela sua nobre coragem em 
vir defender com tanto denodo uma inno- 
cente viclima do sectarismo jacobino.

A Palavra.

minando e abominável, mas uma heroina, 
uma santa mulher, a quem, como disse a 
Superiora Geral, Irmã Maria Clara, «pare­
ce que Nosso Senhor para a premiar, a es­
colheu d'entre todas nós para lhe dar a 
palma do marlyrio como precursão da Glo­
ria Eterna.»

Posto isto, o snr. Ab lio Maia entendeu 
—ea nosso vêr muito bem —que prestaria 
um bom serviço á causa da justiça publi 
cando a biographia d'essa heroina christã, 
tão atrozmente calumniada pela jacobina- 
gera. não por odio á mulher cm si, mas

mo um testemunho de solidariadade numa 
obra de justiça e na defeza, que emprohen- 
demos, da innocencia e da virtude contra 
os seus pérfidos aggressores.

A edição pertence á empreza da Follta 
de Villa Verde, e o preço de cada exem­
plar é de 200 réis, sendo metade do pro- 
duclo da venda offerecido á congregação 
das irmãs hospitaleiras portuguezas.

Novidades

*
O snr. Abilio Maia, conhecido jornalista 

bracarense, acaba doífrrecer-nos um folhe­
to que tem por titulo:— .1 Irmã Colleta, 
traços biographicos a proposito do caso das 
Trinas por Abilio Maia.

E’ um opusculo que se lè com agrado 
d'um folego.

O snr. Abilio Maia não fez coro — honra 
lho seja I —com os calumniadores das be­
neméritas Irmãs das Trinas de Mocambo 
quando a jacobinagem, com o Século á [ 
frente, emprehendeun calumniosa campanha 
conhecida por—caso das Trinas.

Jornalista escrupuloso, não se deixou ir 
a reboque do primeiro calumnindor que ap- 
pnreceti. e, seguindo o nobre exemplo das 
Novidades, investigou antes de julgar. Pro­
cedimento digno, merecedor de louvores na 
desgraçada epocha que atravessamos,em que 
se calumnia por gosto e sem consciência.

Das suas investigações resultou vir a 
conhecer que a heroica Irmã Collecta, quer 
como secular, quer como religiosa, leve 
sempre uma vida exemplar, digna d imila- 
ção.

Naturalmenle raciocinou: Como póde uma 
mulher, cuja vida é um tecido continuo 
d’abnegação e caridade, converter-se do re­
pente n um monstro execrando, como a re­
presenta a jacobinagem ?

Os factos posteriores vieram dar-lhe ra­
zão. A Irmã Collecta. a despeito de se con­
servar entre ferros, é para a grande maio-

dida d'algumas palavras d’introducção. em

lureza de prazo, forei- 
ro aos herdeiros do Pi­
pas, de Braga, com o i

li- conformidade do artigo 
844." do Codigo do P. 
Civil são citados quaes- 
quer credores incei tos 
para assistirem aos ler­
mos da arrematação.

Villa Verde 28 de Abril 
1892.

Verifiquei a exatidão 
O juiz de direito 

Fernandcs Braga.

O escrivão,

Calino tem muita devo.ão com uma 
imagem de Santa Thereza que herdou dos 
paes. Ua dias adoeceu-lhe uma tia e Calino, 
de joelhos, pediu ã santa que restituísse a 
saúde á inferma. E no fim da prece accres- 
centou, nara que a santa não se pedesse 
enganar :

— E pela tia Monica que cu peço. Mora 
na rua Escura, 628, 3." and.

No inventario por 
obilo de Francisco Jo­
sé Peixoto, casado, mo­
rador que foi no logar 
da Bem posta, freguezia 
de Duas Egrejas, (Tes­
ta comarca, correm édi­
tos de 30 dias a citar 
todos os credores in­
certos, herdeiros e le­
gatários desconhecidos 
ou residentes fóra da 
comarca para no dito 
praso deduzirem seus 
direitos no menciona­
do inventario, na 
ma da lei, sob 
de revelia. LIVRARIA CIVILISAftO 

do

Costa Santos, Sobrinho & Diníz 
[editores]

í, Bua de Santo Ildefonso, /2
PORTO

NOSSA SENHORA DE PARIS.
I grosso volume illus­
trado..........................
Encadernado em per- 

calino............................
Dourado pela folha..

OS MISERÁVEIS. 5 
grossos vol. illustrados 7<>250 
Encadernados em per-

caline......................... . 11$500
Dourados pela folha.. 12Ô5OO 
Para estas publicações accei- 

lam-se assignaturas aos fascículos 
semanaes—a 100 reis cada fascí­
culo, c dos MYSTERIOS DA 
EGREJA a 60 reis cada fascículo.

*
O nosso bom amigo snr. Abilio Maia, 

um dos redacteres da «Correspondência 
do Norte» e escriptor de merecimento, aca­
ba de publicar um interessante volume, que 
amanhã vai ser posto á venda, contendo a 
biographia da irmã Collecta, quer como se­
cular, quer como relogiosa.

A biographia é precedida de um artigo, 
que tem por epigraphe «A proposito do caso 
das Trinas», no qual o snr. Abilio Maia 
defende as congregações das irmãs hospita­
leiras, aponta muitos dos serviços humani­
tários que ellas prestam em toda a parte e, 
ao mesmo tempo, faz diversas considerações 
sobre os inconvenientes resultantes da falta 
de religião no seio da sociedade. O volume- 
sinho, que é dedicado á redacção do jornal 
«As Novidades», está bellamenle escriplo e 
muito bem impresso, sendo uma parle do 
seu produclo applicado a favor do cofre das 
Irmãs Hospitaleiras em Portugal.

— Ainda do mesmo jornal :
Está sendo muito procurado o folheto do 

nosso bom amigo e collega snr. Abilio Maia, 
contendo a interessante biographia da Irmã 
Collecta. N’estes últimos dias lécm desap- 
parecido quasi lodos os exemplares que se 
achavam á venda, tal é a justa curiosidade I ria da nação, não um ente despresivel, aho-

ga, da dita Villa do Pico, 
e actu.ibnente ausente nos 
Estados-Unidos do Brazil, 
por contribuição industrial 
relativa ao anno mil oito 
centos oitenta e nove, na 
importância de dois mil 
duzentos e oitenta réis, 
além dos juros da mora, 
sellos e custas da respe- 
ctiva execução.

por odio á ideia que ella representa, que é I 
a religião augusta do Crucificado

Bem haja o snr. Abilio Maia pela reso­
lução que tomou. Praticou uma boa acção.

de meado milho alvoe 
centeio, no valor <le rs. i 
2505000.

DECLARAÇÃO: Os

recompensa do céu.
O folheto, como diremos, lê se com

das Irmãs de Caridade em geral.
O folheio é escriplo em linguagem des- j 

pretcnciosa, mas elegante. O snr. Maia evi­
dencia n’elle os seus foros d escriptor cor- 
rccto.

O snr. Abilio Maia cfferece o seu folheto 
ãs Novidades. E' justo A este acreditado 
jornal se deve o não l-r a calumnia feita 
carreira sem conlradicla. e na lucta que as 
Novidales travaram com o Século, as espo­
ras d’ouro foram incontestavelmente ganhas 
pelo primeiro.

Ao vigoroso escriptor, que nas Novidades 
tratou da questão da Irmã Collecta, deve a 
religião um grande serviço.

Agradecendo ao sr. Abilio Maia a offerla

juiz» de direito 
comarca de Villa 

c repartição dc fa­
no dia 29 do eor- 

; rente mez de maio ás 11 
.7 i horas da manhã, :í

loro annual de 98l,2b2 (|„ tribunal judidial,

Villa Verde, 7 de 
Maio de 1892, e dois.

á porta 
', sito 

I no campo da Feira d esta 
I freguezia dc Villa Verde, 
i sc tem de proceder á ar- 
| reinataçâo, cm basta pu­

blica, de uma morada de 
de sobrado, com 

canastro e quintal, 
| sita na Villa do Pico, da 

freguezia de Sam Paio do 
| Pico, penhorada na exe- 
I cução (iscai que a Fazenda 

Nacional inovo contra Jo- 
' sé Joaquim Pereira Bra-

Acnba de piiblicar-se em Braga, sahido 
da Typ. Sá Pereira d» campo de D. Luiz 
l.° u. 19, um opusculo de 32 paginas, 
com trabalho do sr. Abilio Maia, redaclor 
da Folha de Villa Verde, e collaborador da 
Correspondência do Norte, distincto prosa­
dor e apreciável poeta, sobre a—Irmã Col- 
lecla. traços biographicos, a proposito do 
caso das Trinas, cm que o estimável es- 

i criptor reproduz, acrescentando-os, os arli- 
queccriamente"não’"ficará sem imerecida i «os tempo «bre o assumpto pi.bli- 

cou n rolha de Vtlla Verde, em prol da 
Irmã Collecta, e de seu exemplar compor- 

agrndo d’um folego. A biographia é prece ' ‘••«'“o. tanto antes da sua entrada para a 
...........  ................. cm congregação das Irmãs Hospitaleiras, em 
que se laz justiça á benemeritn instituição ! 18?*- com", pusteriormenle.
■ v . - i • i ■ . I I-, um Ira bolha hptn PQrrinln

Pelo presente são cita­
dos lodos os credores in­
certos e residentes fóra da 
comarca para assistirem 
aos termos da execução e 
deduzirem na forma da 
lei.

Villa Verde, 4 de maio 
de 1892.

Verifiquei
O juiz de direito

Fernandcs Braga.

O escrivão snpptcnte das execu­
ções fiscaes 592)

Jeronymo dos /leis Príncipe.

Compra-se sempre em 
boas condições.

Jules Deveze—Vianna do 
Castello.

aRREMATAÇÃO
Pelo juizo de direi­

to da comarca de Vil 
la Verde e carlorio do 
escrivão do 5." oílicio. 
entram em praça tio dia 
22 do proximo mez de 
maio, por onze horas 
da manha, a porta do : m 
tribunal judicial situa­
do no largo de Campo 
da Feira de Villa Ver­
de, e por deliberação 
do conselho de familia 
e interessados, para pa­
gamento e mais despe- 
zas, no inventario or- 
phanologico a que se 
procede por obilo de 
Luiza Ferreira Martins 
moradora que foi no 
logar da Murta, fregue­
zia de Santa Maria de 
Prado, os bens seguin­
tes :

O talho do Monle- 
negro, de lavradio evi- 
donho e terra de mal- 
to. sito na dita fregue­
zia, de natureza de pra­
zo, foreiro ao Fradique 
Leitão, da cidade de 
Braga, com o foro an­
nual de 76’,885“ de pão 
meado milhoalvoecen- 
teio no valor de réis 

| 2005000.
O campo do Corti- 

nhal, de lavradio e vr 
donho. que fica ao po‘ 

' ente da estrada nova*

bens supra relaciona- ' 
dos entram em praça ■ 1 .’jas’ 
livre da contribuição 
de registo, pois esta fi­
ca por conta e a car­
go dos arrematantes; e 
que o talho do Monte- 
negro, o centeio ou fru- 
ctos pendentes leem de 
ser colhidos pelo cabe­
ça de casal Joaquim de 
Araújo ou o arrema­
tante tem a pagar a 
cultura do mesmo.

Pelo piesente e

tem agoa de rega e 
ma da poça que se acha 
no fundo do Cor linhal 
de Cima .sito no logar 
de Febros, freguezia da 
Lage, de natureza de 
prazo, foreiro á casa dos 
Biscainhos. de Braga, 
com o foro annual de 
2291,278n‘. de raeiado 

i|ho alvo e centeio, 
no valor de 50050001 
reis. I Aiitonio Thoniaz Lopes d'Azevedo

O campo do Corti- • 
nhal de Cima, de la­

vradio e vidonho.com {.oiiiaiTii de Villa Vertie 
agua de rega e lima da i 
poça que em si tem, 
situado no mesmo lo­
gar e freguezia, de na-

I Verde 
zenda

vidonho.com
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I-OL1IA DE V1LLA VERDE

Editores—BELEM A C.a—rua do Marechal Saldanha, 26 —Lisboa

A ESPOSA

JOÃO VERDE

A. A. SOARES DE PASSOS

1OO JAZEIS

CONDIÇÕES DE ASSIGNATURA

M. GOMES, Livreiro-Editor—Rua Garrett (Chiado) 70-72—LISBOA

APPAREGERÁ BREVEMENTE

3 grossos volumes, francos de porte l$800 réis'

A FELICIDADE

Condições da assignat ura para as províncias
i

typ. de

Livraria Escolar <lc Forte
Rua Nova de Sousa, 56, 58, BRAGA

Em Vianna, 
gresso».

ALBERTO BRAGA
ILLUSTRADOS POR

B. CASANOVA

CONTOS ESCOLHIDOS
DE

o©

Um volume eleganlemenle im­
presso 300 reis.

A venda nas principaes livrarias- 
Em Vianna, na «Livraria Pro.

Y1DJI DE D. Fí BPRTHDLOUIED DOS «TÍHES
Arcebispo e Senhor de Braga, 

Primaz das líespanhas da Ordem dos Brigadores 
etc., etc., etc.

Nova producção de

ÉMILE RICHEBOURG
Ancthor dos romances: A Mulher Fatal, A Martyr, A Filha Maldita, 

0 Marido e A Avò
Que teemsido lidos com agrado dos nossos assignantes

(Edição Illustrada com chromos e gravuras)
Brinde a todos os assignantes uma cstanpa em 

chromo de grande formato representando a vista geral do Palacio da 
Pena, em Cintra, mede 72 por 60 centímetros.

Séde da administracção em Villa Verde e impresso na 
Sá ereira, Braga, Campo de D. Luiz I.

por

HENRIQUE PERES ESCRIC1I
Está em distribuição o primeiro fascículo d este no­

tável romance, que póde sem receio entrar no sactuario 
da família. E’ ornado de primorosas gravuras de pagina, 
cujas gravuras serão distribuídas gratuitamente a todos os 
snrs. assignantes.

Rccommendamos a leitura d'esta esplendida obra aos 
amadores dos bons livros.

EDIÇÃO PORTÁTIL
do

CODIGO CIVIL
apprOvado por

j Carta de lei de 1 de julho de 1877, 
conforme a edição official

Preço, brochado 240 reis. En- 
I cadernado 360 reis.

Pelo correio franco de porte a 
quem enviar a sua importância 
em estampilhas ou vale do correio

A’ Livraria=Cruz Coutmho= 
Editora. Rua dos Caldeireiros, 18 
e 20. Porto.

7? edição revista, awjmenlada 
precedida d'um esboço biogrgphico

por

A. X. Rodrigues Cordeiro
Um volume brochado 300 reis. 

Pelo correio franco de porte aquém 
enviar a sua importância emj es­
tampilhas ou vale do correio.

A’ Livraria==Cruz Coutinho= 
Editora. Rua dos Caldeireiros, 18 
e 20—Porto.

Um Breve de Sua Kaníldade LEÃO XIII 
animando-o e abençoando e que foi louvada pelos

Ex.mos e m-.,noS snrs. Arcebispos de Paris, de Rennes, de Gran, 
de Purin, de Colocza, de Audi, de Nápoles, de Chrambery, de 
Aix, e Bispos de Montpellier, de Coutances, de Seez, de Soissons, 
de Rodez, de Baijeux, de Vannes, e. de Marselha.

Preço de cada fascículo com 32 pag. de texto e quatro ou mais gravuras

Os roroauces de Einile Richebonrg, que com tanta justiça 
sào classificados como verdadeiras joias lilterarias, não só pelo 
grandíssimo interesses que despertam sempre os seus cslrechos 
corno lambem pela elevação e esmero da sua linguagem, sào de 
ordinário fundados em factos perfeilamenle verosímeis, e desen­
volvem todas as suas peripécias com uma tão completa natura­
lidade, que impressisnam profundamenle o leitor, que julga es­
tar assistindo a um dos muitos dramas coinmoventes, que a cada 
passo se desenrolam na vida real e positiva.

COMDIÇÕES DA ASSIGNATURA

Cbromo 10 réis. Gravura 10 réis. Folhas de 8 paginas 10 
reis. Sairá em cardenelas semanaes de 4 folhas e uma estampa. 
50 réis semanaes pagos no aelo da entrega. Cada volume bro­
chado, 450 réis. O porte para as províncias é á custa da em • 
preza, a qual não fará segunda expedição sem ler recebido o im­
porte da antecedente.

Os srs. assignantes das províncias, que queiram economisar 
portas de cattas, poderão enviar quantias maiores, das quacs a 
empreza enviará o competente tecibo na volta do correio

A toJos os cavalheiros que, como correspondentes, lhe leem 
dispensado a sua valiosa coadjuvação, a empreza agradece, e es­
pera receber dos mesmos sennores a continuação dos >eus favo­
res.

A empreza considera correspondentes as pessoas as provín­
cias ilhas que se responsabilisarem por 3 <»•> mais assiguituras.

A commissão é de 20 por ,■'cento, e sendo 10 assignaturas 
ou mais terão direito a um exemplar da obra e ao brinde geral. 
N’’este sentido recebem-se propostas

Pede-se que as quantias não inferiores a 1$)00 reis sejam 
remeltidas em vales do correio e não em se)los.

Em Lisboa recebem-se assignaturas no esrriplorio dos edi­
tores—rua da Marechal Saldanha, 26, nas principaes livrarias, e 
onde estiver o cartaz indicador.

No Porto: nas livrarias dos srs: José Pinte d« Souza Lello 
4 Irmào, Josó Ribeiro Novaes Júnior, Viuva Jacinlho Silva. Ma­
galhães & Moniz, J. Elysio Gonçalves e recebe também assigna- 
juras o sr. José Guimarães, rua Chã 40—1.°

A oLrt constará de dous volumes distribuída em 
fasciculos de 32 paginas de texto com QUATRO OU 
MAIS GRAVURAS. Preço de cada fascículo 100 REIS, 
pagos no aclo da entrega ; para as províncias é fran­
co de porte. Os assignantes da província pagarão de 
cinco em cinco fasciculos, enviando-se-lhe o competente 
recibo. Concluída a publicação será elevado o preço.

Distribuir-se-hão tres fasciculos por mez. Todas as 
pessoas que angariarem dez assignaturas e se responsa­
bilisarem pelo seu pagamento, receberão um exemplar 
grátis.

Acceitam-se correspondentes nas terras onde os não 
ba ; a commissão é de 20 p. c. garantindo mais de çinco 
assignaturas.

Assigna-se em todas as livrarias do reino e em casa 
do editor ANTONIO DOURADO, rua dos Martyres da 
Liberdade, 113—PORTO, a quem deve ser dirigida toda ! 
a correspondência.

I OS MYSTERIOS
DA

FRANC MAÇONARIA
por

LÉO TAXIL
Versão portuguesa do

PADRE FRANCISCO CORRÊA DE PORTOCARRE1RO 
COM UMA DEDICATÓRIA DO AUCTOK

A S. MAGESTADE A RAINHA D. AMÉLIA 
Com auctorisaçào do

Em."10 e Re?."*0 Snr. CARDEAL D. AMÉRICO, Bispo do Porto
Obra illustrada com mais de 1OO gravuras 

compradas expressamente a uma casa editora do 
estrangeiro

OBRA QUE MERECEU AO AUCTOK

Ã Estaçao
Jornal i! istrmío de Modas para 
Senhoras publicando annualmeuteí 

•i ti meros de 8 paginas, 
r.i.liK rom mais de

i i.ras represen­
tam;. i í/os de toilette 
i>ara . eras, rou-.m 
tinir.-?. .•» .iiárioS ] *a 
criar,-as, enxovaes1 roupa 
i rr.u-a c vc;taarios para 
f, .•meus e meninos, atoai- 
nados, objectos de mobi- 
li '. adorno de casa, etc. 
todo o genero de trabalhe 
do agulha.bordadobraneo 

.< ■ matiz a ponto d> marca, de ornatos, costura 
> renda, pontòá em claro sobro renda, cam- 

aiu cu filó, renda irlandeza, bordado em filó, 
.ivos — tod« >■ trabalho de tapeçaria, tricot, 
rochet, trivolité, guipiire, ponto atado, renda 

de bilro — finfes de papel, pànno, pennas, 
‘.naliuente mil obras ue fantasia que seria 
«jng.l relatar.

O texto que lb‘.s uca jnnto clara e minu­
ciosa mente descr.-ve o explica todos esses 
desenhos. ensinando o modo de executar o» 
objectos mie representam.

12 tolhas grandes contendo além da 
aumeroí'-a monogramas, iniciaes e alphabetc* 
èónipktus puro bordar em relevo ou a ponto 
demarca, ZOOmoldes pelo menos, era tamanho 
natural, completados, segundo as necessidades 
eom moldes reduzidos ir ficando chramento 
1 disposição das partes de qno ee eompõe o 
modeio e mais <le 4CO desenhos de bordado 
branco, matiz, sontache, etc, Cumpro notar-so 
que essas folhas comparadas ás de qualquer 
o'.fj jornal f»>. Jb.-: iniiito sujieriores, poi“ 
•y.e cm igual s "ric nubhcam tres ou 
juatro vezes ir.. .iterial.

36 figurino.. . ..i-.das, coloridos primoro* 
semente a aguarella por 
artistas de mei Ito em li>r- 
mato igual ao do jornal.

Para prova da supe­
rioridade incontestável 
dessa publicaçãoeveri­
ficação de que real mente 
os seus 24 numeros e 12 
folhas de moldes con­
têm maior quantidade 
rtc modelos do quo outro 
nualquer jornal do mo- 
das, enviar-so-ha gratui­
tamente nui numero spe- 
rimon a quem o pedir 
por escripto.

Assigna-se em todas 
.s livrarias, e na de

ERNESTO CIIARBRON—Porto. 
Principia no dia l.« de qualquer tnoz.

PREÇO EM TODO O REINO: 
anno ................................... .  ■ 4ÍOO<

•ets ..................................................................  ÍJ lOil
luaicro avabo........................ ..  .... i

Um volume in-18.° (Je>os) com 12 illustrações e capa a duas 
cores com cerca de 300 paginas 1.000 reis.

A redepção das assignaturas a esta bella publicação—«pri­
meira de uma serie de livros illustrados pelos melhores artistas 
—que nos chegarem até ao fim de noveirbro, será accusada por 
intermédio do jornal as Novidades, que amavelmente se prestou 
para esse fim.

A SEGUIR NA MESMA COLLEGÇÃO
CONDE DE SABOGOSA E BERNARDO PINDELLA - DE BRAÇO DADO

1 vol. de CONTOS illustrados por YAZ

A Livraria GOMES encarrega-se dos iorneciirentos de todos 
os livros estrangeiros e portuguezes: aceeita assignaturas para 
lodos os jornaes nas melhores condições: envia catalogos das 
especialidades que lhe indiquem.__________________

Responsável—Manoel Joaquim Antunes.

A expedição é feita de quinze em quinze dias, com a 
maior regularidade, aos fasciculos de 96 paginas c uma 
gravura, pelo modico preço de 120 réis cada fascículo 
franco de porte, pagamento adiantado. Nas terras onde a 
empreza não tiver corresqondentes, as pessoas que dese­
jarem assignar deverão remelter no acto de fazer a assi- 
gnatura a importância de um ou mais fasciculos.

Toda a correspondência deve ser dirigida á Empreza 
Litteraria e Typographica, editora, 211, rua do Alma­
da, 271—Porto.


